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INTRODUÇÃO O trauma ortopédico é uma das condições mais mórbidas existentes na 

sociedade contemporânea, comprometendo a função do indivíduo, sua participação econômica 

na sociedade e sua integração familiar e comunitária. Há pelo menos duas vertentes importantes 

de investimentos: recursos humanos e infraestrutura de serviços. No caso do Amazonas, devido 

à grande fila virtual da regulação estadual, muitas cirurgias de trauma são conduzidas e o 

tratamento definitivo nas unidades de urgência e emergência geram superlotação. OBJETIVO 

- relatar a experiência de gestão de fluxo de intensificação de cirurgias ortopédicas vivenciada 

em um hospital de referência do Amazonas. MÉTODOLOGIA- descritiva do tipo relato de 

experiência acerca da vivência das autoras com a gestão de fluxo de cirurgias ortopédicas em um 

hospital de referência no Amazonas. A gestão de fluxo iniciou em 05 de maio de 2024, nos 

sábados e domingos, durante 30 dias, por meio de: a) levantamento estatístico de demandas 

reprimidas em unidades de urgência e emergência do Estado; b) reuniões com equipes 

multiprofissionais, núcleo de regulação, gestores das unidades envolvidas e secretários de 

saúde; c) identificação e classificação de necessidades de acordo com a idade, patologia e 

tempo de fratura; d) agendamento dos pacientes; e) internação para cirurgias. RESULTADOS - 

a partir da identificação estatística da incidência de cirurgias ortopédicas permitiu constatar que 

a maior demanda é de pacientes jovens (20 a 25 anos) provenientes de acidentes de trânsito; 

também se verificou que o maior percentual é de cirurgias de pequeno porte (fratura de rádio e 

tíbia). A partir da experiência, pode-se fortalecer a equipe de enfermagem viabilizando junto a 

direção da unidade a elaboração do mapa cirúrgico e planejamento das equipes de apoio. 

CONCLUSÕES- a vivência da gestão de fluxo de cirurgias ortopédicas em um hospital de 
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referência no Amazonas possibilitou minimizar o tempo médio de permanência de internação, 

a partir do mapeamento dos dados epidemiológicos, que subsidiaram o planejamento dos 

suprimentos de insumos, órteses e próteses, recursos humanos e favoreceram a implantação de 

fluxos bem definidos com vistas a oferecer tratamento oportuno e diminuição da taxa de 

ocupação de leitos hospitalares. 
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